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  APRESENTAÇÃO


  [image: P]rovavelmente você já assistiu a um filme em que o casal protagonista briga como cão e gato, mas, depois, descobre muitas afinidades. Também deve conhecer histórias em que um romance inocente é atrapalhado graças à interferência de um personagem invejoso. Os dois temas estão presentes na peça cômica de William Shakespeare, Muito barulho por nada, encenada em 1598-99. O primeiro exemplo, na peça, se aplica aos protagonistas Benedito e Beatriz, dois jovens avessos ao casamento e que discutem pelos motivos mais banais. Acabam enredados numa trama urdida pelos amigos mais próximos e descobrem que têm mais em comum do que imaginam. O segundo está presente na história de Claudio e Hero.


  Benedito e Claudio, irmãos de armas que combateram pelo Reino de Aragão, chegam a Messina, na Sicília, onde são recebidos por Leonato, pai de Hero. Estão em companhia de Dom Pedro de Aragão, príncipe virtuoso, irmão de Dom João, o vilão da história. Este, junto a Boráquio, seu servo, trama a perdição de Hero, com vistas a impedir o casamento desta com o virtuoso Cláudio. Consumada a tramoia, Benedito, que já começava a se entender com Beatriz, vai tirar satisfações junto ao amigo, por considerar injusta a sua atitude de repúdio à noiva. Há, ainda, mais uma reviravolta no enredo, justificando o título da peça, calcado no conhecido dito popular.


  Há duas adaptações de Muito barulho por nada para o cinema. A primeira, uma produção anglo-estadunidense de Keneth Branagh, filmada em 1993, preserva todos os diálogos originais. A fidelidade também se estende aos cenários. A segunda, de Joss Weddon, uma produção estadunidense de 2012, é um caso curioso, pois, apesar de preservar os diálogos originais, traz a história para os dias atuais. Sem contar os inúmeros filmes, telenovelas e romances que se apropriam da história sem os devidos créditos. O próprio Shakespeare parece ter se inspirado em textos da tradição popular. Pelo menos um deles, o episódio em que Hero é dada como morta após o casamento frustrado, tem enredo semelhante ao da quarta novela da décima jornada do Decameron, de Giovanni Boccaccio.


  A versão em cordel, assinada por José Santos, é leve e divertida, na medida em que aproxima Shakespeare dos jovens leitores. O texto, construído em sextilhas, traz estrofes preciosas como esta:


  
    Nós temos mais personagens
Que feira da Idade Média!
É tanta gente atuando,
Caberá na Wikipédia?
Mas chega de enrolação,
Vai começar a comédia.
E que comece a comédia!

  


  MARCO HAURÉLIO


  
    [image: ]
  

  
    [image: ]
  

  
    [image: ]
  

  MUITO BARULHO POR NADA em cordel


  
    Eu vou contar uma história


    Sem aumentar ou mentir,


    Escrita há muitos séculos


    Por William Shakespeare.


    Farei de modo ligeiro


    Que é pro leitor não dormir.

  


  
    Passa-se o caso na Itália,


    Para os lados de Messina.


    Lá, no reino da Sicília,


    Uma vila pequenina


    Vê os corações mais duros


    Tremerem qual gelatina.

  


  
    A vila é governada


    Por um homem poderoso.


    Leonato, eis o seu nome,


    E criava, atencioso,


    A única filha, Hero,


    O seu bem mais precioso.

  


  
    Apresento Dom Antônio,


    De Leonato, um irmão,


    ele é pai Beatriz


    que tem o jeito brigão.


    A sua língua afiada


    Causa muita confusão.
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    No fundo é boa menina,


    Só deseja ser feliz.


    Mas tem medo da paixão,


    Não quer dor nem cicatriz.


    Surgirá nessa história


    Um amor pra Beatriz?

  


  
    Tantos são os personagens


    Que é bem melhor resumir:


    Benedito e o Conde Cláudio


    Irão se sobressair.


    Pelo reino de Aragão


    Na guerra foram servir.

  


  
    E o chefe desse exército,


    Governante renomado,


    Vem a ser Pedro Terceiro.


    Ele vem acompanhado


    Pelo irmão, Dom João,


    Cruel, ranheta e malvado.

  


  
    O intriguento Boráquio


    É o criado de João.


    Mais tarde virão um frade,


    Policial, escrivão,


    Aia, pajem e soldado.


    No mínimo, um batalhão!
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    Nós temos mais personagens


    Que feira da Idade Média!


    É tanta gente atuando,


    Caberá na Wikipédia?


    Mas chega de enrolação,


    Vai começar a comédia.

  


  [image: ]NA CASA DE LEONATO


  
    O primeiro ato traz


    Leonato e a família


    Esperando por Dom Pedro


    Já em terras da Sicília.


    Lá longe puderam ver


    Seus cavaleiros na trilha.

  


  
    O gorducho Leonato,


    Brincalhão e hospitaleiro,


    cumprimenta o batalhão:


    – Bem-vindos, passem ligeiro!


    Se saúdo um a um,


    Levarei o dia inteiro.

  


  
    Neste grupo reunido,


    Estão Cláudio e Benedito.


    Cláudio se encanta com Hero,


    Tudo dela acha bonito.


    Bené revê Beatriz


    e faz uma cara de aflito.

  


  
    [image: ]
  

  
    [image: ]
  

  
    Beatriz logo aproveita


    E mostra a língua afiada


    Diz: – Os homens são bocós


    Não servem pra quase nada!


    Por exemplo, o Benedito


    Só sabe lustrar a espada.

  


  
    Pra fazer coisas inúteis,


    O homem é bom modelo,


    Pois penteia mais macacos


    Do que o próprio cabelo.


    Quando não cata coquinho,


    É porque enxuga gelo.

  


  
    O bom Bené nem se irrita


    Com a garota faladeira.


    Fica firme, ignora


    Essa dama encrenqueira :


    – É melhor ficar calado


    Do que dizer uma asneira.

  


  
    Mas este autocontrole


    Durou somente um minuto.


    Resolve dar troco a ela:


    – O gelo já está enxuto.


    E o coquinho bem catado.


    No entanto o que eu discuto…
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    … É como pode uma moça,


    Tão prendada e inteligente,


    Ter escondida entre lábios


    Uma língua de serpente?


    Será que ela se enrosca


    Em sua escova de dente?

  


  [image: ]CLÁUDIO REVELA SUA PAIXÃO


  
    Quando as moças se retiram,


    Cláudio aos dois amigos conta:


    – Quando a Hero me sorri,


    Parece que o sol desponta.


    Quando chego perto dela,


    A cabeça fica tonta.

  


  
    Dom Pedro se admira


    com a pura confissão:


    – Cláudio, eu te ajudarei.


    E nem pense em dizer não.


    Direi a ela e ao seu pai


    Sobre a sua intenção.

  


  
    O que eles não sabiam,


    É que escutava escondido


    O malcriado Boráquio,


    Sujeito bem encardido,


    A confirmar o ditado


    Que “parede tem ouvido”.
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    O fofoqueiro correu


    Pra contar a Dom João,


    E ele deu gargalhadas,


    Já prevendo a confusão


    Que iria aprontar


    Para o seu meio-irmão.

  


  [image: ]O BAILE DE MÁSCARAS


  
    No dia seguinte ocorreu


    Uma festa de verdade,


    Era um baile, era banquete,


    E com uma novidade,


    Todos usariam máscaras


    Escondendo a identidade.

  


  
    Disfarçado de leão,


    Dom Pedro veio dançar.


    Hero virou uma ave


    Pelo salão a voar.


    Com cara de porco espinho,


    Cláudio vem se apresentar.

  


  
    Beatriz vê Benedito


    Mascarado de marmota,


    Vai tentar falar com ele,


    Mas o coitado nem nota


    Que ela o reconheceu


    E faz papel de idiota:
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    – Boa noite, cavalheiro,


    Podes dizer o seu nome?


    – Depois do jantar, ó senhora,


    quando matar minha fome.


    – És igual ao Benedito,


    na hora do aperto, some…

  


  
    – Benedito, quem é ele?


    Quem é o nobre senhor?


    – Um pobre bobo da corte,


    Homem sem nenhum valor.


    – Se o vir, conto o que dizes?


    – Conta, conta, por favor.

  


  
    E saiu de perto dele


    A donzela mascarada.


    O moço, entristecido,


    Dirigiu-se a uma sacada.


    – Isso é o que pensa de mim?


    Alguém que não vale nada?

  


  
    Do outro lado do salão,


    Dom Pedro a Hero revela


    Da paixão do jovem Cláudio.


    E então, responde a bela:


    – Com ele quero noivar


    E me casar na capela.
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